NOVENA JUBILEU DO NOSSO MOSTEIRO

PRIMEIRO DIA
Uma inspiração divina seguida no abandono à Providência de Deus

Em 10 de novembro de 1943 no nosso Mosteiro de São Paulo foi eleita Superiora Irmã Maria Eugênia de Paiva Palhares. Constatando o grande número de pretendentes, estando o Mosteiro lotado e não podendo mais receber vocações, pensou na fundação de um novo Mosteiro da Visitação no Brasil.  Felizmente um grupo de distintas senhoras e o Sr. Jocelyn Ramos de Azevedo se prontificaram a obter de Sua Excelência Dom José Pereira Alves, Digníssimo Bispo de Niterói, que desejava possuir em sua diocese as Visitandinas, a licença para tentarem a fundação de um Mosteiro da Visitação nesta cidade. Depois da licença, se empreenderam as tentativas para obterem uma casa.  O Senhor Bispo entregou esse trabalho ao Padre Virginio Fistarol, salesiano, que conseguiu uma casa na Rua Alameda São Boaventura, 300, e daí se segue a obtenção de recursos e a administração de todas as obras de adaptação desta casa para a vida monástica. Em todo esse processo se ia confirmando a vontade de Deus pelas portas que iam se abrindo, a generosidade dos benfeitores e o andamento dos trabalhos de reforma até a sua plena conclusão.
Sagrado Coração de Jesus, eu confio em Vós
SEGUNDO DIA
Uma partida impulsionada pela fé e confiadas a Nossa Senhora Aparecida

Decidida a fundação de um novo Mosteiro da Visitação no Brasil, foi pedido em Montevidéu, capital do Uruguai, duas cooperadoras brasileiras que ali estavam tendo sido enviadas as Irmãs Francisca de Sales Oliveira Coelho e Maria Paulina Ramos de Azevedo. O Mosteiro de São Paulo cedeu as Irmãs Maria Eugênia Palhares, Maria Benigna Campello, Maria Antônia e Maria Celestina Pereira. No dia 9 de junho de 1946, chegaram as Irmãs cooperadoras vindas de Montevidéu, Uruguai. Estava determinado o dia 25 de junho do corrente ano para a chegada das Irmãs fundadoras em Niterói.  A partida das Irmãs fundadoras devia ser pelo trem noturno, da estrada de Ferro Central do Brasil, denominado “Cruzeiro do Sul”, às 22 horas. 

A Exma Senhora Dona Carmela Dutra, esposa do Presidente da República, General Eurico Gaspar Dutra, forneceu gratuitamente as passagens para as seis Irmãs.  As 19h30min do dia 24 de junho a Madre Margarida Maria de Mendonça, do Mosteiro de São Paulo, organizou uma procissão na qual tomou parte toda à comunidade, fechando o lindo cortejo a Imagem de Nossa Senhora Aparecida, levada pela Madre e ladeada das seis Irmãs fundadoras. Desfilando pelos claustros, as Irmãs, com lanternas acesas, com o mais lindo aspecto. Deteve-se o cortejo na sala do Capítulo onde fizemos uma Consagração a Nossa Senhora Aparecida, seguindo-se as despedidas que foram dolorosas de parte a parte. Depois fomos ao Refeitório, onde nos foi servido um leve lanche para preparar-nos à viagem noturna. As 20h30min transpusemos a porta da clausura e depois de alguns minutos em nossa linda Capela do nosso querido Mosteiro de São Paulo, tomamos os automóveis fechados que nos conduziram à Estação da Luz da Estrada de Ferro Central do Brasil, os quais eram seguidos de membros de nossas famílias e amigos. Na estação, também muitos amigos nos esperavam. Por tudo demos graças a Deus confiando esse plano divino ao Sagrado Coração de Jesus.  

Sagrado Coração de Jesus, eu confio em Vós!
TERCEIRO DIA
A chegada no local da fundação. Senhor eis-nos aqui para fazer Tua vontade
       As 09h30min do dia 25 de junho de 1946, o trem chegava ao Rio de Janeiro, capital da República Brasileira. Inúmeras eram as pessoas que nos aguardavam. Automóveis fechados nos levaram ao Cais onde uma lancha da Marinha de guerra, liberada pelo Almirante Dr. Palhares levou-nos á cidade de Niterói. Poucos minutos nos separavam da nossa nova morada aonde chegamos às 11h20min.  Logo à entrada estavam as Irmãs Mercedárias com algumas Filhas de Maria e alunas. À porta da nossa casa estavam nosso Bispo Dom José Alves Pereira, o Pe. Gilberto Ferreira de Souza (Capelão), Pe. Silvio Marinho,  Pe. Francisco de Paula Veiga, Pe. Eduardo de Jesus Sampaio e grande número de pessoas. O nosso Bispo Dom José às 7 horas tinha celebrado uma Santa Missa e abençoado todo o pequeno Mosteiro provisório e os objetos da Sacristia.  Apresentada a nossa obediência ao nosso Bispo como nosso Superior, dirigimo-nos à Capelinha, enquanto alguns participantes entoavam “Coração Santo Tu Reinarás” e Nossa Senhora Auxiliadora, rogai por nós.

Então imediatamente entoamos como nos está indicado o “Cantai Louvores ao Senhor todas as gentes” (Salmo 86). Os nossos fundadores nos levaram ao refeitório onde nos foi oferecido um delicioso almoço, com a presença do nosso Bispo, Sacerdotes, e a nova Comunidade Visitandina na Diocese. 
Sagrado Coração de Jesus, eu confio em Vós
QUARTO DIA
Encerradas na clausura e no Coração de Jesus
      Durante três dias a nossa casa foi visitada por Sua Excia D. Joaquim Mamede da Silva Leite, bispo de Sebaste de Laodicéia, na Frígia, Turquia, alguns Sacerdotes, As Irmãs de caridade, As Religiosas da Divina Providência, as Religiosas Dorotéias, as Irmãs de Santa Isabel, as Irmãs de Nossa Senhora das Mercês e centenas de pessoas diariamente. No dia 28, festa do Coração de Jesus, dia escolhido para a fundação do novo Mosteiro, o nosso capelão Pe. Gilberto Ferreira de Souza celebrou o Santo Sacrifício às 6.30 horas.  As 08h30min chegou o nosso Bispo Dom José Pereira Alves que se dirigiu ao Côro, onde recebeu a profissão de fé da Irmã Maria Eugênia de Paiva Palhares (Superiora). Em seguida passou á Capela para celebrar a Santa Missa, fazendo no final uma bela alocução relativa ao grande ato da fundação de um novo Mosteiro da Visitação no Brasil.  Depois de um breve entretenimento com alguns sacerdotes, os benfeitores fundadores, familiares e outras pessoas, o Senhor Bispo determinou os limites da clausura e após as despedidas, foi dada a bênção que foi recebida de joelhos e no maior silêncio, e fechou-se a porta da clausura, que nos separa do mundo, pela qual  suspirávamos.  Eram 11h30min. O Santíssimo ficou exposto para adoração e consolação da nossa Madre fundadora que desejava que esta fundação fosse para que mais um Sacrário existisse para Jesus ali ser adorado, e que ali fosse um ninho silencioso onde o Coração de Jesus recebesse honra, glória, amor e reparação    Sagrado Coração de Jesus, eu confio em Vós
QUINTO DIA
Na Festa do Sagrado Coração nasce um Novo Mosteiro da Visitação no Brasil
Alocução do nosso Bispo Dom José Pereira Alves: Acabo de erigir um Mosteiro da Visitação em nossa Diocese de Niterói. Nosso Senhor sempre se revelou nos cimos. E é aqui um desses cimos destinados á oração e à vida de imolação. É um centro de vida espiritual intensa. Em Paray-Le-Monial Nosso Senhor se manifestou à alma angélica de Santa Margarida Maria, falando-lhe assim: “Eis este Coração que tanto amou os homens”.   Aqui é outro Paray-Le-Monial e as Irmãs da Visitação como outras Margaridas, vivendo do mesmo modo que ela na divina intimidade de Nosso Senhor, elevando-se acima de tudo que é terreno, como turíbulos agitados pelas mãos do Sacerdote eterno. Sacerdotisas pela oração. Enquanto elas rezam as graças descem copiosas sobre a Diocese. São João Clímaco já o dizia muito bem: “A oração é a fraqueza de Deus e a força do homem”.  É portando grande, extraordinário nosso júbilo!  Aqui voltaremos sempre quando sofrermos, quando nosso coração estiver dolorido e nossa alma angustiada, soluçando, viremos aqui. Viremos a este Santuário de paz e oração, pedir às religiosas que vivem atrás dessas grades benditas, o conforto de uma prece ao Coração de Jesus, e voltaremos alentados e cheios de esperança no poder das orações aqui ininterruptamente elevadas para Deus Nosso Senhor.  A principal medida, porém, que se devia tomar agora era a construção do Mosteiro definitivo, para o qual o terreno tinha sido doado pelo Estado. No dia 19 de março de 1950 foi solenemente lançada a pedra fundamental, sobre a presidência do Senhor Bispo, D. João de Malha Amaral. O local da construção era a Vila Ipiranga.
Sagrado coração de Jesus, eu confio em Vós.
SEXTO DIA
1970 - De Niterói a Barbacena – um itinerário de fé e esperança

Após 24 anos da presença do nosso Mosteiro nesta cidade, devido a situações externas, se tornou muito difícil continuar ali naquela região, uma vida retirada de silencio e contemplação. Foi necessário procurar outro local para onde fosse possível o traslado da comunidade.  No ano de 1970 foi eleita Superiora a Irmã Francisca de Sales Coelho. E nas buscas da vontade de Deus e do local onde instalar-se a comunidade o Senhor nos indicou as terras mineiras, Barbacena. Neste triênio o acontecimento mais importante foi a transferência de nossa Comunidade para Barbacena. Para realizar este grandioso empreendimento nossa Madre Francisca de Sales contou com o valioso apoio de Nossa Madre Federal, Maria Carolina Casares.

Aos 30 de setembro, nossa Madre Francisca de Sales acompanhada da Irmã Maria Angélica, foi a Barbacena para combinar com o Revdo. Pe. Hilário Barros, Pároco da Basílica de São José, a respeito da nossa transferência e voltaram no dia 5 de outubro. Ficou acertado que caminhões da Prefeitura de Barbacena fariam o transporte de nossos móveis e a mudança se faria em novembro. No dia 21 realizou-se a Missa de despedida, celebrada por nosso Arcebispo Dom Antônio de Morais Júnior, que fez uma bela homilia de despedida, manifestando sua tristeza pela nossa partida. No fim da Missa Dona Elza Neves leu um discurso expressando o pesar das pessoas amigas do Mosteiro por verem partir de Niterói as Visitandinas que por vinte e quatro anos tinham estado aqui. O nosso antigo Capelão e Confessor, o Revdo. Monsenhor Carlos Costa, celebrou a Missa em nossa Capela no dia em que partimos de Niterói.  No dia 28 saímos de Niterói e chegamos a Barbacena à noite.
Sagrado Coração de Jesus, eu confio em Vós!
SÉTIMO DIA

No abandono á Divina Providência e sob o Patrocínio de São José

Em Barbacena fomos acolhidas na Basílica de São José até a construção do nosso Mosteiro. No dia seguinte realizou-se na Basílica de São José a Concelebração, presidida pelo Arcebispo de Mariana, Dom Oscar de Oliveira e que também tomaram parte os Revdo. Cônego Mário Quintão e os Revdos. Padres Hilário de Motta Barros e Humberto, S.V.D. Dom Oscar fez uma formosa homilia e a participação foi muito numerosa. Diversas pessoas amigas, do Rio de Janeiro, vieram. Realizou-se em seguida a benção da casa e depois fomos para a Casa Paroquial onde houve discurso de saudação de Dona Elvira Leão, de uma Filha da Caridade, Irmã Araújo e de uma menina. A clausura ficou aberta até a sexta feira seguinte, dia em que, por ser a primeira sexta feira do mês, tivemos a primeira Missa em nossa Capela e a exposição do Santíssimo Sacramento durante o dia. Enquanto não se estabeleceu a clausura a casa foi visitada por um grande número de pessoas.  No ano 1973 foi eleita Superiora da Comunidade nossa Irmã Maria Angélica, que se preocupou desde o início do seu triênio com a construção do nosso Mosteiro, pois a casa onde estávamos alojadas foi-nos cedida temporariamente até a construção do Mosteiro. Para resolver este assunto tão difícil, nossa Madre lembrou-se de nomear São José como “Ecônomo” da Comunidade. A 30 de abril nosso Arcebispo veio visitar-nos e soube que não havia na Paróquia de São José um terreno adequado para a construção. Juntamente com o Padre José Eudes de Carvalho, Dom Oscar levou nossa Madre com a Irmã Francisca de Sales para verem alguns terrenos na Paróquia de Santo Antônio; e nossa Madre escolheu o terreno situado no loteamento Saraiva, ele é muito bom. Dom da divina Providência.  Sagrado Coração de Jesus, eu confio em Vós!      
OITAVO DIA

Com a Trindade Santa segue-se na instalação do novo Mosteiro

A nove de junho, Festa da Santíssima Trindade, realizou-se a benção da pedra fundamental pelo Reverendíssimo Senhor Arcebispo, com a presença de quase toda a Comunidade e muitas pessoas convidadas pelo Padre José Eudes. Houve uma Missa celebrada pelo nosso Arcebispo. Em julho de 1975 demos início às obras da construção. As obras iam prosseguindo e podíamos sentir a ação da Divina Providência, pois recebemos vários auxílios de “ADVENIAT” e muitos outros benfeitores. No dia 25 de maio de 1978 foi celebrado pelo Padre José Eudes, no pátio do Mosteiro, uma Missa, da qual participou quase toda a Comunidade, por permissão de nosso Arcebispo. Por causa de várias dificuldades, a nossa transferência para o novo Mosteiro só se realizou a 25 de novembro de 1979. Uma Missa foi celebrada no pátio interno do Mosteiro por nosso Arcebispo, Dom Oscar de Oliveira, o Vigário Forâneo, Padre José Alvim Barroso e nossos Confessores, Padre Afonso e Padre Humberto. A participação foi numerosa: autoridades, amigos, parentes, representantes de diversas Comunidades religiosas da cidade. Tivemos a alegria e a presença de nossa Madre Federal Maria Angélica Carrau, acompanhada da Irmã Maria Margarida Angélica de Freitas e Irmã Francisca de Sales Mascarenhas.  Durante todo o dia o Mosteiro pôde ser percorrido pelos que desejavam conhecê-lo.  Como a Capela tinha apenas uma parte de suas paredes, nosso Arcebispo e nosso Assistente deram licença para os fiéis entrarem no coro para participar da Eucaristia diária. No novo ninho silencioso, continuam as conclusões da obra e adaptação da comunidade.  Com a vinda da Comunidade para Barbacena a bênção de Deus  logo se manifestou com o surgimento de novas vocações de Barbacena e região para dar continuidade á nossa nobre missão de amar e fazer amar o Coração de Jesus.
Sagrado Coração de Jesus, eu confio em Vós!
NONO DIA

Amar e fazer amar o Coração de Jesus
Deus criando o Instituto da Visitação para o culto e o apostolado do Sagrado Coração, tinha-o especialmente predestinado a promover a instituição da festa das festas, a celebração do mistério do Amor do Sagrado Coração de Jesus, princípio de todos os mistérios e fonte de todas as graças.  Em 1611, um ano após a fundação do Instituto, São Francisco de Sales escreve à Madre de Chantal:...Deveis tomar por escudo um só Coração atravessado por duas flechas, encerrado em uma coroa de espinhos, esse coração servindo de sustentáculo a uma cruz que o encimará e terá gravado os dois nomes: de Jesus e de Maria. Porque verdadeiramente nossa pequena Congregação é obra do Coração de Jesus e de Maria.  O Salvador ao morrer gerou-nos pela abertura do seu Coração Sagrado (Obras de S. Francisco de Sales, T.2, pág. 198). Era precisamente a noite que se seguia a oitava da festa do Santíssimo Sacramento. Mais tarde, quando a Visitação estiver solidamente estabelecida na humildade e doçura do Coração de Jesus, quando tiver meditado e praticado os ensinamentos do seu Bem aventurado Pai Francisco de Sales, relativos a esse Divino Coração, quando o céu tiver preparado o instrumento, quando a tiver mergulhado no amor e no sofrimento, Deus falará, e a Visitação estará pronta para a Missão

Estava-se em 1675, quando Jesus em manifestações sucessivas afirmaria a Santa Margarida Maria seu amor pelos homens, seu desejo de ser venerado sob a figura de seu Coração de carne. O celeste suplicante pede á sua serva retribuir-lhe amor por amor e expiar pelos meios que lhe indicava os crimes do mundo. O Senhor acrescenta: “Eis porque te peço que a primeira sexta-feira depois da oitava do Santíssimo Sacramento seja dedicada a uma festa particular para honrar o meu Coração. Sem dúvida Deus preparará todas as coisas inspirando muitas almas santas profundamente devotas para aprofundar as riquezas do Sagrado Coração de Jesus, por exemplo, Padre Eudes que estabelece o culto litúrgico, mas não conhecia a escolha de um dia especial escolhido pelo próprio Salvador. Tinha sido reservado a São Francisco de Sales fixar antecipadamente este dia e à sua filha Santa Margarida Maria receber as revelações do próprio Salvador e a toda a Ordem da Visitação fazê-lo adotar pela Santa Igreja. Os diálogos entre Jesus e Santa Margarida Maria definem o culto do Sagrado Coração na Santa Igreja e em particular a festa em sua honra. Esses diálogos estabelecem a grande missão da Visitação na santa Igreja e no mundo. 
Sagrado Coração de Jesus, eu confio em Vós!                   
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